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Resumen 
Se discute la cuestión de la representación de la reli-
gión brasileña Umbanda a partir de un análisis crítico 
que se sustenta en la Teoría de las Representaciones 
Sociales. Se considera que los sistemas de clasifica-
ción universal, como la CDD, no representan adecua-
damente esta religión debido a su complejidad no aco-
gida por el sistema. De este modo, se pueden reforzar 
desigualdades, intolerancia religiosa y, sobre todo, el 
racismo estructural debido a una representación erró-
nea que imposibilite el acceso al conocimiento sobre 
la Umbanda. 
Palabras clave: Organización del conocimiento. Re-
presentación del negro. Sistemas de clasificación. 
Identidad afrobrasileña. Clasificación Decimal de De-
wey. Umbanda. Brasil. 

Abstract 
The representation of the Brazilian Umbanda religion 
is discussed from the point of view of the Theory of So-
cial Representations. It is considered that Universal 
Classification Systems, such as the CDD, do not ade-
quately represent this religion because its complexity 
is not welcomed by the system. Because of this, it can 
reinforce inequalities, religious intolerance and, above 
all, structural racism due to a misrepresentation that 
precludes access to knowledge on Umbanda. 
Keywords: Knowledge Organization. Representation 
of black people. Classification Systems. Afro-Brazilian 
identity. Dewey Decimal Classification. Umbanda. Bra-
zil. 
 

1.  Introdução 
A visão homogeneizante de cultura tem, na con-
temporaneidade, explicações nos processos que 
envolvem a globalização. Hall (2001) destaca 
que o ponto estratégico global de ampliação dos 
mercados e do consumismo, configurado no pro-
cesso de globalização, está ancorado na cres-
cente expansão da homogeneização das cultu-
ras.  

Movimentos contra a homogeneização sugerem o 
contrário, uma vez que a ação de uniformização 
ou homogeneização cultural encontrou resistên-
cia. Sobretudo, observa-se a reunião e composi-
ção de fenômenos contemporâneos em movimen-
tos organizados, denominados coletivos, o que se 
configura como uma nova característica de resis-
tência cultural local e de representação da reali-
dade. 

As mudanças decorrentes na trama social reuni-
ram esforços protagonizados por novos grupos 
sociais, acompanhadas de exigências à participa-
ção efetiva institucional e, sobretudo, fizeram en-
trever novas discussões sobre os processos de 
representação. Um aspecto indutor desse agrupa-
mento encontra ambiente fértil na questão da 
identidade conforme abordada, por exemplo, na 

perspectiva de estudantes, mulheres, grupos étni-
cos, religiosos, ecológicos, pacifistas (Santos, 
1999, p.40). 

O discurso e as escolhas que representavam a 
memória e suas histórias tiveram como ponto de 
partida uma visão deslocada acerca dos conteú-
dos que refletiam, sobretudo, os aspectos identi-
tários desses grupos a partir de uma representa-
ção “sobre”. O contexto das trocas e contatos, da 
produção de conteúdo das narrativas e comparti-
lhamentos das identidades, a cultura, os saberes 
milenares e as práticas religiosas são desconside-
radas, porque seu surgimento fazia parte do 
senso comum. Ao não se sentirem representados, 
os sujeitos sociais interagem e reivindicam o papel 
de estabelecer um processo de autoafirmação e 
fortalecimento das identidades. 

O protagonismo de ação desses grupos tem pro-
vocado reflexões no campo científico e erigido 
reivindicações no contexto do ambiente acadê-
mico e institucional. Alinhando-se a essas refle-
xões, nesta pesquisa, abordaremos o aspecto re-
levante da representação do negro nos sistemas 
de organização do conhecimento, sistemas de 
classificação do conhecimento que permitem or-
ganizar documentos e informação. São, pois, es-
truturas que obedecem a uma ordem lógica com 
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a utilização de códigos numéricos, alfabéticos ou 
mistos (Barité, 2013), como, por exemplo, a Clas-
sificação Decimal de Dewey – CDD. 

No presente trabalho, busca-se examinar a re-
presentação da religião brasileira Umbanda no 
sistema de classificação CDD. Visa-se apresen-
tar um breve esboço a partir da percepção de re-
presentação no âmbito das representações soci-
ais pelo discurso dos praticantes da religião no 
Brasil com a utilização da Teoria das Represen-
tações Sociais. 

2.  Sub-representação do Negro no Brasil 
No Brasil, a expressão “negro” é um termo polis-
sêmico que se refere ao homem ou à mulher de 
pele negra, de pigmentação de pele mais escura, 
aspecto que estabelece a um só tempo, na socie-
dade brasileira, dois ou mais significados distintos. 
Por um lado, define uma categoria étnico-racial, a 
raça negra, grupo majoritário da população brasi-
leira, que é constantemente alvo de discrimina-
ção. Por outro lado, adquire contorno pejorativo, 
por exemplo, sujo, encardido, maldito, melancó-
lico, funesto, perverso (Ferreira, 2004, p.1393). 
Isso se reflete diretamente na dificuldade de se 
entender e apresentar definições mais concisas 
do termo e sua utilização nos lugares, espaços da 
realidade (Munanga, 2004): 

Parece simples definir quem é negro no Brasil. Mas, 
num país que desenvolveu o desejo de branquea-
mento, não é fácil apresentar uma definição de 
quem é negro ou não. Há pessoas negras que intro-
jetaram o ideal de branqueamento e não se consi-
deram como negras. Assim, a questão da identi-
dade do negro é um processo doloroso. Os concei-
tos de negro e de branco têm um fundamento etno-
semântico, político e ideológico, mas não um conte-
údo biológico. Politicamente, os que atuam nos mo-
vimentos negros organizados qualificam como ne-
gra qualquer pessoa que tenha essa aparência. É 
uma qualificação política que se aproxima da defini-
ção norte-americana. 

As interações entre o indivíduo negro e a socie-
dade ocorrem de maneira enviesada por termos 
potencialmente balizadores do discurso de rejei-
ção e desconstrução das identidades. Escolher 
um termo em detrimento de outro para represen-
tar o conhecimento e informações sobre indiví-
duos e grupos é uma tarefa complexa com riscos 
de sub-representações de certos segmentos so-
ciais.  

Nesse entendimento, a elaboração de instrumen-
tos de classificação do conhecimento como es-
truturas hierárquicas que estabelecem catego-
rias de conceitos superiores a outros, exige, por 
parte dos profissionais da informação, perceber 
a dinâmica social na produção e os contextos de 

produção desses termos, bem como suas variá-
veis para representação e reconhecimento pelos 
grupos representados. 

As críticas justificam-se pela presença de uma 
espécie de ideologia da neutralidade sobre a ela-
boração de sistemas de representação do conhe-
cimento, circunscritas à objetividade e “neutrali-
dade” sempre requisitadas como práticas eficien-
tes para a construção de sistema de organização 
do conhecimento (Hjørland, 2007, p.8). As repre-
sentações podem configurar a ausência de dialé-
tica e privilegiar um ponto de vista do poder que 
viabiliza o processo e se consolida na ocultação 
dos discursos de outras comunidades discursi-
vas como indígenas, negros, mulheres, LGBT - 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, dentre 
outros. 

No âmbito desta pesquisa, o que está em evidên-
cia na denominada comunidade discursiva, vin-
cula-se à consolidação e valorização da cultura e 
da identidade dos povos afrodescendentes no 
contexto brasileiro. Ademais, não se trata apenas 
da precisão da escolha sobre termos que repre-
sentem conceitos, mas, sobretudo, evitar a au-
sência daqueles que possam minimizar ou, prati-
camente, excluir grupos históricos: “Desta forma, 
as palavras podem tornar invisíveis grupos intei-
ros ou algumas características desses grupos” 
(Azais, 2005, p.8, Tradução nossa).  
Como se sabe, em quatro séculos, o Brasil tem 
negligenciado o acesso, incorporação social e 
política da população negra. O país com o maior 
contingente de negros fora do continente africano 
perpetuou uma lógica de branqueamento dos es-
paços e consequente negação dos referenciais 
das populações afrodescendentes brasileiras. O 
capítulo mais vexatório da história brasileira, a 
escravidão, teve impacto decisivo na formação 
social brasileira. As populações negras estavam 
ocultas do fazer histórico, o que passa a mudar a 
partir do momento de rebelião na Colônia com a 
edificação dos quilombos. Esse novo espaço de 
ocupação negra, antagônico ao outro (senzala) 
propôs o protagonismo negro (Freitas, 2004). 

Em todas as instâncias, em âmbito público e pri-
vado, a maioria da população negra brasileira 
tem sido alijada dos espaços de decisão na polí-
tica, economia, cultura, educação. Essa reali-
dade sobre a população afrodescendente mate-
rializa-se em dados como os da última eleição 
para o congresso brasileiro, em que apenas 22% 
dos eleitos se declararam negros ou pardos (Bra-
sil, 2016). Na educação superior, por exemplo, 
mesmo com a implementação das cotas raciais e 
programas de governo marcados por ações afir-
mativas, fruto de muita luta do movimento negro, 
essa população, no âmbito das universidades, 
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ainda é numericamente inferior em relação aos 
brancos. Segundo o IBGE (2016)(2), a participa-
ção de jovens com idade universitária entre a po-
pulação negra no ano de 2015, correspondia a 
12,8%. Se comparada com a população branca 
na mesma faixa etária, os brancos representa-
vam 26,5%.  

Além disso, a presença de docentes negros nas 
universidades brasileiras é um problema visível. 
Por exemplo, o censo da Universidade de São 
Paulo(3) de 2015, revelou que, no seu quadro de 
docentes, apenas 1,83% dos professores são ne-
gros e 94,6% são brancos. Desse modo, tem se 
perpetuado, em um só movimento, as condições 
de exclusão na sociedade brasileira e sustenta-
ção do ambiente propício ao racismo. Por outra 
via, essas informações podem ser catalisadoras 
de energias e provocar o pesquisador para ana-
lisar e entender a sistêmica exclusão das comu-
nidades, bem como proporcionar elementos re-
flexivos para o fortalecimento da identidade afro-
descendente. Narrativas consideradas conserva-
doras figuram como pilares de uma realidade de 
valores simbólicos da branquitude nas represen-
tações que devem ser quebradas por novas con-
figurações da realidade do negro brasileiro e 
constituir outra dinâmica nas representações do 
conhecimento desses grupos.  
As representações são ações que atribuem sen-
tidos ou significados sobre aspectos que repre-
sentam o cotidiano. Para Ferreira (2004), a repre-
sentação pode ser uma “coisa que se representa” 
e, em outra acepção, pode ser a “reprodução da-
quilo que se pensa”. No contexto da teoria dos 
signos de Charles S. Peirce, representar é “estar 
em lugar de, isto é, estar numa tal relação com 
outro que, para certos propósitos, é compreen-
dido por alguma mente como se fosse a outra 
coisa” (Peirce, 1977, p.61). No caso, a dinâmica 
sociocultural, um jogo de poder implementa re-
presentações determinadas mediante forças po-
líticas e econômicas que produzem, obviamente, 
distorções, inclinações e dissimulam a presença 
e contribuição de grupos excluídos socialmente. 

No Brasil, entre as décadas de 1930 até 1970, 
antropólogos e sociólogos contribuíram com pes-
quisas compostas de narrativas que sugeriram o 
padrão de nação com vistas ao povo ideal, mis-
cigenado, rumo ao status de nação civilizada. 
Destacam-se ideias concebidas sob noções de 
raça superior, culturas superiores, civilidade, pro-
gresso e intermitentemente interligadas ao con-
texto europeu sempre presentes na linguagem 
racista brasileira (Serra; Schucman, 2012). A re-
presentação do conhecimento afrodescendente 
insere-se na perspectiva de luta e resistência 
para a manutenção da cultura e identidade da po-
pulação negra no Brasil.  

Desenvolver sistemas para organizar o conheci-
mento está na base da formação da ciência e, de 
modo mais preciso, no que concerne à Organiza-
ção do Conhecimento, o centro de suas preocu-
pações. Para tanto, buscar resolver problemas 
de representação do conhecimento é fundamen-
tal e exige compreender os fenômenos reais, re-
unir conceitos e elaborar processos para repre-
sentar e proporcionar o acesso ao conhecimento 
produzido por comunidades discursivas. 

A atividade de representação do conhecimento 
de comunidades ou grupos tradicionais, em favor 
do acesso ao conhecimento, deve ser pautado 
por uma leitura plural da realidade, o que nem 
sempre foi o caso para a situação do negro no 
Brasil. Acreditamos que os instrumentos de orga-
nização do conhecimento utilizados com fre-
quência em bibliotecas no Brasil ainda não repre-
sentam adequadamente a figura do negro e suas 
características culturais e religiosas, em espe-
cial, a Classificação Decimal de Dewey. Ade-
mais, tais sistemas não promovem o conheci-
mento da estrutura conceitual própria da cultura 
negra e de suas religiões, suas especificidades e 
seu papel na história do Brasil em sua dinâmica 
de representar esta realidade. 

3.  Representações Sociais e CDD: 
representação da Umbanda 
Os contornos iniciais sobre a Teoria das Repre-
sentações Sociais são creditados a Émile 
Durkheim por defender uma dimensão específica 
chamada “representação coletiva”. Em sua acep-
ção, dissocia-se da representação do pensa-
mento individual em que Durkheim distingue as 
representações sociais coletivas como um ramo 
de estudo da Sociologia e o das representações 
individuais que ficava a cargo da Psicologia (Farr, 
1995, p.35). Em linhas gerais, Durkheim acredi-
tava que os padrões que ajudavam a explicar a 
realidade, os fenômenos construídos social-
mente na representação coletiva, não teriam 
como utilizar o mesmo padrão para explicar os 
fenômenos individuais. Na concepção abordada 
por Durkheim, o indivíduo é influenciado pela so-
ciedade responsável por representar o senti-
mento individual. Nessa acepção da representa-
ção, o contexto sugere uma representação “so-
bre” as compreensões e sentimentos universais 
da sociedade e submete o individual a essas re-
gras de representação de modo impositivo. 
Serge Moscovici (1978, p.26), no âmbito da Teo-
ria da Representação Social, considera que o in-
dividual é parte constituinte do contexto das re-
presentações sociais como uma “modalidade de 
conhecimento que tem por função a elaboração 
de comportamentos e a comunicação entre indi-
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víduos”. Essa abordagem teórica deve ser utili-
zada para entrever os meandros da representa-
ção do conhecimento e, como tais, funcionam e 
operam para sub-representar conteúdos das co-
munidades negras no Brasil, como é o caso do 
conhecimento religioso. 

Assim, buscou-se identificar, de acordo com o 
propósito da pesquisa, como a representação 
das religiões de influência da cultura africana, por 
exemplo, são apresentadas no contexto da CDD. 
Em outras abordagens, como de Afolabi (1992) 
sobre a representação do protestantismo na 
CDD, a comparação entre conceitos (Rizzi, 2007; 
2008) com viés crítico é recorrente em análises 
que indicam possíveis desvios e/ou sub-repre-
sentações ocasionados pelo ponto de vista da re-
alidade representada em sistemas universais de 
representação do conhecimento humano como a 
CDD.  

Desse modo, no levantamento realizado, encon-
tramos na edição CDD22 e CDD23 registros so-
bre religiões de influência africana. A classe 200 
- Religião na CDD é majoritariamente dominada 
por religiões cristãs. Ao comparar as religiões de 
matriz africana com outras, segundo Miranda 
(2007; 2009), ainda assim entre as classes 210 e 
290, deixam de ser feitas menções das expres-
sões de fé de influência africana. Apenas a partir 
da classe 299.6, veremos notações específicas, 
mas se observa que a posição hierárquica indica 
que essas expressões de fé estão em condição 
de inferioridade se comparadas a outras. Na 
CDD23 algumas notações foram encontradas 
para o tema Black. Por exemplo, sobre religiões 
há relação direta com público negro (Black) em 
notações específicas dos Estados Unidos da 
América:  

287.8 Black Methodist churches of United States ori-
gens 

299.6 Religions Originating among of United States 
origins.  

290 Other religions 

299 Religions not provided for elsewhere 

Na CDD22/2003, a classe 299.6 Religions origi-
nating among Black Africans and people os Black 
African descent acolhe em seu núcleo as religi-
ões de origem e relação de descendência cultural 
africana. Mais adiante, em 299.67 Specific reli-
gions trata desse arranjo que visa a agrupar reli-
giões e movimentos que expressam a fé de ma-
triz africana.  

Entretanto, segundo análise realizada em Mi-
randa (2007), essas classes delimitam os relaci-
onamentos possíveis e revelam relativa incom-
preensão e “dispersão semântica” face às incon-

sistências que impactariam no momento da recu-
peração. Em nossa perspectiva, muito antes de 
pensar na recuperação, essa dimensão possibi-
lita verificar o quão distante é estruturar a diver-
sidade cultural na prática desses sistemas. Ade-
mais, a utilização de sistemas universalistas de 
categorização do conhecimento, permite-nos in-
ferir que sua utilização deve ser respaldada por 
máxima atenção, pois lida com contextos com-
plexos de produção do conhecimento. 

Tendo em vista a necessária e adequada nome-
ação das classes, corroboramos com a pesquisa 
de Miranda (2007), que constatou um padrão 
que, em primeira análise, denota um posiciona-
mento demarcado face a essas matrizes religio-
sas, ocultamento e distanciamento desses gru-
pos no ato de organizar e representar o conheci-
mento.  

No tocante às edições CDD22 e na CDD23, man-
teve-se o padrão no que se refere ao fato de alo-
car essas matrizes religiosas em condição inferi-
orizada no sistema: 

299.672 Umbanda 

299.673 Candomblé 

299.674 Santeria 

299.675 Voodoo 

299.676 Rastafari Movement 

No que se refere às religiões de matriz africana, 
principalmente Umbanda(4) e Candomblé(5) no 
cenário brasileiro, esse tipo de sub-representa-
ção incide diretamente na questão das identida-
des dos grupos que professam esse tipo de ex-
pressão de fé. Muito embora saibamos que es-
sas classificações foram criadas para atender de-
mandas específicas das regiões nas quais foram 
desenvolvidas, com forte tendência cristã, já indi-
cada na classe 200, a adoção em contextos que 
diferem daquele, deve supor certo cuidado na 
hora de estabelecer as notações e os arranjos na 
disposição dos materiais nos acervos.  

No caso ,a Umbanda, por exemplo, é uma reli-
gião criada entre o fim do século XIX e início do 
século XX no Brasil. Caracteriza-se pela con-
fluência de ritos na origem, influenciados por ou-
tras expressões religiosas como espiritismo, ca-
tolicismo, cerimônias religiosas indígenas, ritos 
africanos do Candomblé que formam a base na 
composição dos elementos complexos dessa re-
ligião que reúne descendentes africanos e outros 
grupos sociais.  

Ao se questionar um Umbandista (membro prati-
cante da Umbanda) sobre sua religião e a per-
cepção coletiva, notamos o grau de insuficiência 
representativa desses sistemas para representar 
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a complexidade desse tipo de religião. Em muitos 
casos, afastam-se completamente da realidade 
dos grupos representados.  

A religião é estruturada a partir de suas linhas, 
isto é, recebe influências de matrizes como Afri-
canismo, Kardecismo, Cristianismo dentre ou-
tras. A existência dessas linhas inviabiliza a men-
ção da Umbanda apenas na seção correspon-
dente às religiões africanas. Essas linhas corres-
pondem a correntes vibratórias ligadas a uma en-
tidade divina, um Orixá. Segundo Barbosa Júnior 
(2014, p.218) essas linhas, mais conhecidas ou 
que se manifestam em seus rituais com maior 
frequência nos centros de Umbanda, variam de 
acordo com as influências regionais, a saber: 

1ª linha: Oxalá 

2ª linha: Iemanjá  

3ª linha: Xangô  

4ª linha: Ogum  

5ª linha: Oxóssi 

6ª linha: Yori 

7ª linha: Yorimá 

A Umbanda, do ponto de vista de suas práticas, 
possui duas dimensões classificadas de dois mo-
dos: Direita e Esquerda. A primeira composta pe-
los Orixás e espíritos chamados de Caboclos e 
Pretos Velhos que trabalham nas casas ou terrei-
ros (locais ritualísticos). A segunda, trabalhada 
com entidades espirituais também desencarna-
das denominadas Exus e Pombas Giras, por 
exemplo.  

Diante do exposto, percebemos que os sistemas 
universais, no caso em questão a CDD, distan-
ciam-se muito em sua representação adotada 
para abordar a complexidade da Umbanda, apre-
sentada neste artigo. 

Ao descrever a Umbanda, como tem sido cotidi-
anamente representada, os praticantes da 
mesma reconhecem que o contexto social brasi-
leiro (senso comum) a tem rotulada como “seita 
demoníaca”, “feitiçaria”, “macumba”, “Xangô” 
(Orixá), “maligna”, “do inferno”.  

Essas representações coletivo-sociais de caráter 
moral têm ocasionado aos grupos a estigmatiza-
ção via interpretações equivocadas sobre os ritu-
ais e segmentos da Umbanda. A repetição des-
ses termos, principalmente por grupos vincula-
dos a outros segmentos religiosos, como grupos 
neopentecostais, por exemplo, tem imputado aos 
indivíduos atributos incompatíveis com as práti-
cas sugeridas por esses grupos. Esse fato pode 
incidir em novas representações pelos sistemas 
de organização do conhecimento, reforçando o 

ciclo de preconceito em detrimento do esclareci-
mento público do tema. Essas representações 
adquirem valor simbólico nessas expressões, es-
trategicamente forjadas para “fins políticos e so-
ciais” (Jodelet, 2001, p.20).  

Dessas operações interpretativas, emergem do 
coletivo via simbólico, ações degenerativas so-
bre determinado grupo social que reforçam com-
portamentos violentos, estruturam as condutas 
face à exposição simbólica negativa sobre os 
praticantes da Umbanda, principalmente, relacio-
nadas a sua indumentária, músicas acompanha-
dos por toque de instrumentos percussivos que 
recebem a inadequada conotação demoníaca. 
Inclusive, registram-se violentas ações de des-
truição de templos e perseguições aos adeptos 
dessa religião brasileira.  

As escolhas terminológicas na representação, a 
partir da representação social, deve se inserir no 
contexto para extração dos termos utilizados pe-
los grupos. No cenário em questão, isso é acen-
tuado pelas representações preconceituosas 
presentes na realidade brasileira referente à Um-
banda.  

4.  Considerações finais 
Os sistemas universais utilizados no Brasil, como 
a CDD, ao que consta até o presente momento, 
não nos parecem adequados quando confronta-
dos com a questão da representação do negro, 
mais precisamente no que se refere às religiões 
de matriz africana como a Umbanda, principal-
mente ao se observar o contexto da diversidade 
cultural brasileira. A não representação dos não 
brancos reforça narrativas e discursos na socie-
dade brasileira promotoras de desigualdades so-
ciais. Para tanto, ao propor organizar o conheci-
mento produzido por esses grupos, deverá se le-
var em conta aspectos que envolvam economia, 
política, cultura, religião, educação dos grupos e 
extair da realidade dos povos afrodescendentes 
os elementos que comporão a representação 
submetida ao crivo do grupo. Nesse sentido, a 
Teoria das Representações Sociais subsidiará a 
abordagem do espaço social e dos problemas 
que afetam sensivelmente aspectos identitários 
dos povos afrodescendentes brasileiros.  

Notas 
(1) https://nacoesunidas.org/tema/lgbt/ 

(2) O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, tem 
a missão de retratar a realidade brasileira sobre vários as-
pectos com a produção de informações para subsidiar a 
sociedade civil e órgãos de governo de todas as esferas. 
Para tanto, realiza inúmeras pesquisas como, por exemplo, 
o censo demográfico, agropecuário, Pesquisa Nacional por 
Amostra Domiciliar - PNAD. Mais informações em: 
www.ibge.gov.br. 
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(3) http://jornal.usp.br/atualidades/a-presenca-invisivel-do-ne-
gro-na-universidade/ 

(4) A Umbanda é uma religião afro-brasileira, que sincretiza o 
catolicismo, espiritismo e as religiosidades africana, indi-
ana e indígena. É uma religião criada no Rio de Janeiro há 
mais de cem anos. Mais informações: http://www.fie-
treca.org.br/umbanda-sagrada/ e http://umbanda-ori-
xas.info/o-que-e-umbanda.html. 

(5) O Candomblé tem origem banta africana trazida ao Brasil 
pelos escravos oriundos da África. Mais informações: 
http://www.afreaka.com.br/notas/candomble-origem-signi-
ficado-e-funcionamento/ 
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